
n a s células que só t é m u m prolonga­
m e n t o ? E s t e p r o l o n g a m e n t o ó u m deu-
t r i t e ou um a x ó n i o ? — É as d u a s coisas . 
Se ana tomicamen te o p r o l o n g a m e n t o das 
células unipolares ó ún ico , funcionalmente 
é d u p l o ; no seu inter ior caminham neurofi-

bri lhas de condução centr í fuga e neu ro -
fibrilhas de condução cen t r í p i t a ; c a m i n h a m 
lado a lado, m a s as suas funções não se 
m i s t u r a m . Quando o p ro lo n g amen t o se 
divide em forma de T , c a d a u m a segue 
o r amo do T que lhe pe r t ence . 

A-pesar-do seu b r i l han t i smo e das expl i ­
cações sa t is fa tór ias que t r o u x e ao campo 
da fisiologia e da medic ina , e da psicologia 
t a m b é m ; apesa r d a s p rovas em que se 
apo ia e dos factos que lhe se rvem de 
base , a dou t r i na do neurón io n ã o deixou 
de t e r os seus con t r ad i t o r e s , os anti-neuro-
nistas, en t re os qua is ó prec iso citar l l e ld , 
A p a t h y , B e t h e e D u r a n t e , b r i lhan tes adver­
sár ios , d ignos da teor ia que c o m b a t e r a m . 

Não exporemos aqui em de ta lhe os 
a r g u m e n t o s l evan t ados con t ra a dou t r i na 
do neurón io , m a s este p e q u e n o t r aba lho 
ficaria incomple to se não c i t á s semos , pelo 
m e n o s , os t r a b a l h o s daqueles au to res e as 
s u a s concepções re la t ivas à ana tomia e 
fisiologia t ã o complexas do s i s tema ner­
voso . 

A P A T H Y . — D a n d o às concepções e obser­
vações embrio lógicas u m a in te rp re t ação 
pes soa l , A p a t h y admi te que os e lementos 
celulares do s i s tema ne rvoso são reunidos 
p o r uma rêdo de fibrilhas mui to de lgadas , 
a que c h a m a rede intermediária. As fibras 
n e r v o s a s , t a n t o sens i t ivas como m o t o r a s , 
não m a n t é m a sua ind iv idua l idade ; anas -
tomosam-se c o n s t a n t e m e n t e , l ançam-se n a 
rede i n t e r m e d i á r i a e confundom-se u m a s 
com as o u t r a s . A rede in te rmediá r ia pode 
ser in t ra-ce lu lar , peri-celular ( fo rmando à 
vol ta das células u m cesto ou n inho — 
ninhos de lleld) ou in ter -ce lular . E m todo 
o caso , e las são i n d e p e n d e n t e s dos corpos 
ce lu la res , e deste m o d o , o per icar iónio , 
q u e n a teor ia do neu rón io ó o elemento 
essencia l da função n e r v o s a , na teor ia de 
A p a t h y , chamada teoria neuro-Jibrilar, ó um 
e lemento acessór io , cons iderando-se as fi­
br i lhas como e lementos essencia is . E n ­
q u a n t o na teor ia do neurón io o e lemento 
ana tómico ó único ( o n e u r ó n i o ) n a de 
A p a t h y é dup lo (cé lula e fibrilhas). 

B E T H E , H E L D , D U R A N T E . — B e t h e modi­

ficou u m pouco a concepção de A p a t h y em 
cer tos po rmenores e t i r a ao corpo celular 
quás i t o d a a sua impor tânc ia na condução 
ne rvosa e n a e l abo ração . Held , pelos seus 
t r a b a l h o s , confirma a ex is tênc ia da rede 
per i -celular , que ficou a chamar-se n inho 
ou cálice per i-celular de Held . P o r sua 
vez D u r a n t e admi te que àlóm das células 
cen t ra i s ( o s per icar iónios) , ex is tem célu­
las especiais — neurob la s t ro s s egmen ta re s 
— que cons t i tuem os ne rvos , e se põem 
em relação com os e lementos cent ra is por 
meio das fibrilhas. 

E m qua lque r caso, e s t a s t eor ias ant i -neu-
r o n i s t a s opõem sempre , à concepção da 
au tonomia do neurón io , a con t inu idade 
en t re os e lementos n e r v o s o s ; p o r ou t ro 
lado, não cons ide ram o corpo celular como 
u m órgão primacial m a s secundár io . 

E S T A D O A C T U A L DO PROBLEMA. — T o d o s 

ou quás i t odos os a r g u m e n t o s ap resen ta ­
dos por A p a t h y , Be the e D u r a n t e foram 
combat idos e as suas teor ias n ã o conse­
gu i r am de r ruba r a concepção do neurón io , 
tão b r i l han t emen te cons t ru ída e defendida 
por esse h o m e m ex t raord iná r io que foi 
Ramon y Cajal . Mas , na ve rdade , se a 
não des t ru í r am, i m p o z e r a m - l h e c o n t u d o 
cer tas correcções . M o s t r a r a m , por exem­
plo, que o s i s t ema neurónico não ó uni­
versa l , mas sim u m t ipo aperfeiçoado 
própr io dos animais super iores (ve r t eb ra ­
dos) , não ex i s t en te nos inferiores. Mos­
t r a r am que o pape l do per icar iónio t a lvez 
não seja t ão i m p o r t a n t e como se j u l g o u a 
pr incípio , pois h á reflexos que presc indem 
dele (reflexos de axónio). C h a m a r a m a a t en ­
ção p a r a a s inapse , is to é, pa ra o p o n t o em 
que as terminações dum neurón io e n t r a m 
em con tac to com ou t ro neurónio . 

S e g u n d o L h e r m i t t e , «é prec iso n ã o da r 


